
 
 
 

Belo Chico  
 
 
 
1. Contexto do Projeto 

O Belo Chico – Convivência com o Rio São Francisco através da música, é um 
projeto musical de autoria conjunta de Targino Gondim, Nilton Freittas e Roberto Malvezzi 
(Gogó), contextualizado com o paradigma da Convivência com o Semiárido, com enfoque 
especial na defesa do Rio São Francisco. Pela sua essência e finalidade foi incorporado a 
um projeto executado pelo Instituto Regional da Pequena Agropecuária Apropriada  – 
IRPAA, com viés na promoção da segurança hídrica e alimentar, gestão de bens naturais, 
e combate às causas das mudanças climáticas, bem como mitigação e adaptação aos seus 
efeitos, financiado pela Cáritas Internacional da Alemanha com recursos oriundos do 
governo federal do referido país através do seu Ministério Federal da Cooperação 
Econômica e Desenvolvimento  –  BMZ. 

 
Os autores de Belo Chico são os mesmos do projeto “Belo Sertão”, lançado em 2005, 

feito em parceria com a Articulação Semiárido Brasileiro – ASA, e outras entidades que 
promovem a Convivência com o Semiárido nessa região do Brasil. O CD Belo Sertão já 
incluía músicas referentes ao rio São Francisco, por entendermos que o São Francisco tem 
uma dimensão essencial e estratégica na construção da cultura da Convivência em 
harmonia com o clima local. Entretanto, os autores decidiram fazer um CD semelhante 
àquele, porém, focado no rio São Francisco para evidenciar sua problemática, potenciais e 
caminhos vitais ao mesmo. 

 É uma constatação comum de todos os ramos do saber, inclusive popular, que 
nosso povo é musical e a linguagem da música se faz universal, chegando a todas as 
camadas da população, inclusive aquelas destituídas do acesso à escrita. A música faz 
parte da oralidade de nosso povo. Portanto, na construção didática, a música é dimensão 
essencial. Assim, o projeto Belo Chico consta de um CD com um encarte didático contendo 
as letras e um cartaz, a serem reproduzidos física e virtualmente. O conteúdo consta de um 
mapa do rio São Francisco, informações da bacia e, principalmente, canções populares que 
falam da situação do São Francisco, seu povo, comunidades, suas potencialidades, perigos 
e esperanças, de modo que a obra alcança também uma finalidade didática. 

O CD é composto por 13 músicas, sendo algumas inéditas dos autores de Belo 
Chico, e outras já consagradas e conhecidas, de autoria própria ou de terceiros, 
selecionadas pelo conteúdo das letras e a melodia, em que ambas fazem sentido com o 
objetivo do trabalho, isto é, a defesa do rio São Francisco para as atuais e futuras 
gerações. Serão produzidas CDs para serem distribuídos entre as entidades populares que 
atuam na defesa do São Francisco, comunidades tradicionais, movimentos sociais, além 
de escolas e meios de comunicação, particularmente as rádios. As músicas também 
estarão disponíveis nas plataformas digitais. 

Nesse momento crucial que atravessa o São Francisco, o entendimento é de que 
todas as formas de luta se fazem necessárias. A arte, particularmente a música, precisa 
estar presente. 



 
 
2 –  A bacia do rio São Francisco 
 

 Extensão –  O curso principal do rio São Francisco tem extensões de 2.814 km entre 
as cabeceiras, no município de São Roque de Minas (MG), e de 2.863 km pelo rio 
Samburá, no município de Medeiros (MG) e a foz no Oceano Atlântico, divisa AL-
SE; 

 Área – 619.543,94 km². A subdivisão consta de quatro regiões: Alto SF (40%), Médio 
SF (39%), Submédio SF (16%), e Baixo SF (5%); 

 Afluentes –  168 (cbhsaofrancisco.org.br); 
 População –  18.218.575 (IBGE 2011); 
 Municípios – 505; 
 Estados – Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Goiás e o Distrito 

Federal; 
 Biomas – Cerrado, Caatinga e Mata 

Atlântica; 
 Aquíferos principais que abastecem o 

rio São Francisco – Urucuia e Bambuí; 
 Povos indígenas: 44 povos e 

comunidades (CIMI); 
 Comunidades Quilombolas: 

aproximadamente 90; 
 Fundo e Fecho de Pasto – 

Aproximadamente 500 comunidades. 
 
 

Os principais Problemas da Bacia do rio São 

Francisco 

 Desmatamento – começou com as fazendas 
de gado no século XVI, intensificou-se com a 
madeira destinada à queima para mover barcos a vapor, e ampliou-se com a indústria 
minerária. Hoje, o território é devastado por carvoarias, pastagens, agricultura, cultivo 
de eucaliptos. Não são apenas as matas ciliares, mas todo território da Bacia. Com o 
desmatamento vêm junto o desaparecimento de nascentes, o assoreamento de rios e 
lagos, o empobrecimento dos solos e a perda da biodiversidade; 

 Poluição – águas contaminadas por dejetos industriais, domésticos, hospitalares, 
minerários, resíduos de agrotóxicos; 

 Barragens hidrelétricas – um rio cortado por seis grandes barragens, que impedem a 
piracema em grande parte de sua extensão, a agricultura de vazante, a inundação das 
lagoas marginais onde os peixes se reproduzem; 

 Barragens de rejeitos de minerários – são 273 barragens no Norte de Minas, mais 
de 200 com rejeitos minerários, grande parte na Bacia do São Francisco. Elas podem 
se romper e acabar com um rio em poucos dias, como aconteceu em Brumadinho e 
Mariana; 

 Sobreuso das águas – águas de superfície e subterrâneas intensamente utilizadas 
pela agricultura irrigada, pela mineração, pondo em risco afluentes e aquíferos que 
abastecem a calha central do São Francisco. O uso para irrigação ultrapassa 90% da 
vazão de consumo no Submédio São Francisco (ANA, 2013); 

Figura 1. Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco. 



 Agressão aos Territórios das Comunidades Tradicionais – comunidades 
tradicionais e povos indígenas constantemente ameaçados por empresas e poderes 
públicos quanto ao seu território, seu modo de vida, sua cultura e sua história; 

 Usinas atômicas – um rio tão agredido ainda está sendo demandado para implantação 
de várias usinas atômicas às suas margens. Uma energia rejeitada em todo mundo, no 
sertão que é sol, no sertão que é vento, é o absurdo dos absurdos. Toda resistência à 
implantação das Usinas Atômicas no São Francisco e qualquer lugar do mundo; 

 Transposição – a obra gigantesca continua como um desafio, aduzindo pouca água 
para o tamanho da obra. “Como um canhão para matar um mosquito”. Ainda em 
construção trechos dos dois canais principais. Adutoras de distribuição não foram feitas. 
Há problemas seguidos de ordem técnica. Paira sobre toda a obra o desafio da 
privatização e mercantilização das águas transpostas. Agora, a ameaça de privatização 
da Revitalização do São Francisco. 

 Conexão com outros biomas - há uma dependência de outros biomas, de modo que 
as águas que abastecem o São Francisco vêm em primeiro lugar dos Rios Voadores 
que descem da Amazônia e caem sobre o Planalto Central, abastecendo os dois 
principais aquíferos que alimentam o São Francisco, isto é, o Urucuia e o Bambuí. Sem 
os Rios Voadores esses aquíferos não existem. Sem a Amazônia não existem esses 
Rios Voadores. Portanto, o São Francisco depende do bioma Amazônia para gerar 
chuvas e depende do Cerrado que armazena essas águas e depois as redistribui para 
grande parte das bacias nacionais através de seus aquíferos. Sem a Amazônia e sem 
o Cerrado, não existirá o São Francisco. Como se diz hoje, “tudo está interligado”. 

 
 
Principais Propostas para a Bacia do Rio São Francisco 

 Moratória de 10 anos para o rio – durante 10 anos, trabalhar apenas ações de 
revitalização do São Francisco, não implantar mais nenhum projeto de alto impacto na 
Bacia, nem agrícola, nem minerário, nem de geração de energia hídrica; 

 Revitalização do São Francisco – investir na recuperação da cobertura vegetal da 
Bacia do São Francisco, das áreas de recarga dos aquíferos, também de suas matas 
ciliares, recuperação da fauna, da ictiofauna, da flora e da qualidade da água da Bacia 
do São Francisco; 

 Saneamento Ambiental – investir pesadamente não só no saneamento básico 
(abastecimento de água, coleta e tratamento de todo tipo de esgoto, manejo dos 
resíduos sólidos e drenagem das águas de chuva), mas no saneamento ambiental 
como um todo, incluindo a despoluição agrícola, do ar, visual, e dos solos da Bacia. Do 
mesmo modo, promover o desenvolvimento de uma cultura de reúso das águas e de 
favorecimento ao equilíbrio do seu ciclo, sobretudo assegurando a repleta recarga de 
fontes subterrâneas; 

 Respeito aos Territórios e modos de vida das populações ribeirinhas e 
tradicionais – respeito aos territórios indígenas, comunidades de Fundo e Fecho de 
Pasto, comunidades quilombolas, territórios de comunidades pesqueiras, já que são 
habitantes seculares das margens do São Francisco e também guardiães do “Velho 
Chico”; 

 Descomissionamento das Barragens de Rejeito – imediato descomissionamento de 
todas as barragens de rejeitos minerários que ameaçam as águas, a fauna, a flora e as 
populações do Vale do São Francisco. Cobrar e exigir das empresas e poderes públicos 
que assumam sua responsabilidade na questão, já que são eles que se beneficiam dos 
lucros; 

 Controle do Uso das Águas – nem o poder público, nem qualquer empresa, tem o 
direito de usufruir largamente das águas subterrâneas e de superfície da Bacia em 



prejuízo das populações e do meio ambiente. Existe um Comitê da Bacia do São 
Francisco e ele tem por obrigação servir a todos, não somente ao capital; 

 Outras Energias – nenhuma energia é totalmente limpa, mas não há como comparar 
o impacto socioambiental da atômica com a solar, por exemplo. Temos outras fontes 
de energia, que se implantadas de forma descentralizada, com respeito ao ambiente e 
às populações, podem ser úteis para todos. Além do mais, sempre precisamos nos 
perguntar, mais energia para quê e para quem?; 

 Convivência com o Semiárido – nos orientamos pelo novo paradigma da Convivência 
com o Semiárido, também com outros biomas, não pelas obras gigantescas de 
interesse do capital. Propomos sempre a captação da água de chuva para beber e 
produzir, a agroecologia adequada ao Semiárido, a manutenção da caatinga em pé, a 
revitalização de rios e nascentes, a criação de pequenos animais, o respeito pelos 
territórios das comunidades tradicionais, a multiplicação de tecnologias sociais 
dominadas e controladas pelo povo do Semiárido e uma educação contextualizada;   

 Irmanação às lutas de outros Biomas – o São Francisco não existe por suas próprias 
forças. Ele depende das chuvas que vêm da Amazônia e da distribuição dessas águas 
pelos aquíferos e rios do Cerrado. O povo São Franciscano terá que irmanar-se aos 
amazônidas e aos povos do Cerrado para que o São Francisco continue vivo. 

 

3 – Perspectivas de utilização do CD  
 

 Livremente por admiradores/as da música e do rio, acessando-as via CD ou 
plataformas digitais - proporcionar perante a sociedade, música que possibilite trabalhar 
a consciência política e social, que através das letras anime, distraía e traga reflexões 
e consciência crítica.  

 Em aulas e demais eventos de escolas formais - no contexto escolar, o cd pode ser 
trabalhado de forma interdisciplinar como recurso didático em dois viés: primeiro 
na  construção crítica dos/as estudantes em relação a importância de defesa do Rio 
São Francisco, a valorização e incorporação das diversas culturas presente na 
diversidade das comunidades e povos ribeirinhos, inserir o debate da Convivência com 
o Semiárido a partir da pauta dos bens naturais; e segundo na apresentação de 
conteúdos programáticos, a exemplo geografia, nos estudos das bacias hidrográficas; 
português, ouvir e interpretar a letra, entre outras disciplinas.  

 Em campanhas e mobilizações sociais em prol do rio São Francisco - a utilização de 
cânticos anda de mãos dadas com mobilizações e atos entre outras formas de 
manifestações sociais, pois é uma forma importante de expressar sentimentos, desejos 
e de alertar a sociedade sobre questões sociais a partir da leveza, ritmo, do apelo 
emocional. A música tem o poder de ecoar a mensagem por diversas gerações e 
eternizando momentos e fatos históricos.  

 Em atividades de Assessoria técnica e Extensão Rural na Bacia do rio São Francisco - 
a música pode ser um utilizado como instrumento facilitador para debates de temas 
geradores, a exemplos temas relacionados com questões ambientais, identidade 
cultural entre outros. 

 Em intercâmbio de saberes e experiências populares de gestão das águas, manejo de 
microbacias, revitalização de áreas degradadas, a exemplo do recaatingamento -  uso 
na música como ferramenta que desperte nas pessoas o olhar crítico para um situação 
concreta e próximo da sua realidade, que possibilite conhecer, refletir, criticar e propor 
possíveis soluções.  



 Na realização de programas de rádio e TV - a partir do momento de entretenimento, 
divertimento passar uma mensagem crítica e educativa, propagando a pauta da defesa 
do Rio São Francisco.  

 
De modo geral ainda, na realização de atividades lúdicas, místicas, dinâmicas, 

entretenimento e ações diversas que envolvem a interatividade de pessoas envolvidas no 
processo de construção de saberes, desenvolvimento de políticas públicas de Convivência 
com o Semiárido e de defesa, proteção e revitalização da bacia do rio São Francisco. 
 
 

Juazeiro, Bahia, 31 de agosto de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


